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Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é uma neuropatologia de caráter degenerativo, 

contínuo e inexorável, marcada pelo desaparecimento das memórias e outros déficits 

cognitivos que culminam no óbito. O acúmulo de placas beta-amiloide e emaranhados 

neurofibrilares de proteína TAU disfuncional características da DA, acarretam em atrofia 

cerebral constituída por um quadro de estresse oxidativo e morte celular.  Objetivo: 

Identificar e evidenciar a relação dos radicais livres com a doença de Alzheimer e os fatores 

de risco associados. Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, 

realizada uma busca online entre os anos de 2016 e 2023, incluindo artigos originais de 

estudos primários; em inglês/ português nas bases de dados PUBMED e na Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS). Resultados: Foram integrados e analisados 8 artigos pertinentes à temática, 

sendo exposto diferente assuntos sobre a fisiopatologia, abordando o papel dos radicais livres 

no desenvolvimento da DA assim como em seu avanço, e sobre métodos terapêuticos 

inovadores com o objetivo de minimizar o impacto desse distúrbio na qualidade de vida das 

pessoas afetadas. Desse modo, observou-se que o estresse oxidativo, eleva, reciprocamente, a 

produção de espécies reativas de oxigênio, ocasionando acúmulo da proteína beta amiloide, 

hiperfosforilação da proteína TAU, perda sináptica e neuronal, favorecendo, 

consequentemente, o progresso da DA.  Conclusão: Foram encontradas conexões 

significativas entre radicais livres, DA e seus fatores associados. Enfatizando a relevância das 
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mitocôndrias na produção de radicais livres. A conexão clara entre o estresse oxidativo e as 

modificações nas proteínas foi demonstrada, destacando a importância de entender os 

mecanismos que estão por trás do surgimento e avanço da DA. Assim, a adoção de um novo 

estilo de vida não apenas pode agir de forma preventiva, mas também pode auxiliar na 

redução do processo inflamatório causado pelos radicais livres em indivíduos já afetados, 

possivelmente atrasando a evolução da DA para estágios mais debilitantes. 
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